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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Sabemos que fatores genéticos, sociais, ambientais e condições derivadas 
de exposição microbiológica, tóxica etc., determinam diretamente a ocorrência e 
distribuição dos processos de saúde-doença. Deste modo averiguar a distribuição 
das doenças e seus determinantes é um processo chave para a prevenção e 
promoção da saúde.

Nesse terceiro volume o leitor poderá observar estudos como da avaliação da 
frequência ou distribuição das enfermidades, assim como os fatores que explicam 
tal distribuição, assim tanto aspectos epidemiológicos descritivos quanto analíticos 
serão abordados como eixo central dos trabalhos aqui apresentados.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Sífilis Congênita (SC) resulta da 
disseminação hematogênica do Treponema 
pallidum da gestante infectada não tratada 
ou inadequadamente tratada para o feto, via 
transplacentária. O presente estudo tem por 
objetivo traçar o perfil epidemiológico dos casos 
notificados de SC no Brasil nos últimos cinco 
anos. Tratou-se de um estudo documental, 
seccional, descritivo sobre os casos notificados 
de SC no Brasil, o qual teve início com busca 
de dados de fontes primarias pelo DATASUS, 
através do SINAN extraindo o n° de notificações 
por região, ano, realização do pré-natal, 

diagnóstico da sífilis materna, tratamento do 
parceiro, classificação final e evolução dos 
casos notificados no intervalo de tempo de 
2014 a 2018. Os dados foram organizados e 
tabulados pelo Microsoft Excel 2016®. Foram 
notificados 108.118 casos de SC no Brasil. 
Observa-se que há um aumento gradativo de 
casos notificados, sendo mais prevalente em 
2018 (24%). A maioria dos casos concentra-se 
na região sudeste (43%), nordeste (29%) e sul 
(14%). A maioria das pacientes realizou o pré-
natal (80%). O diagnóstico de sífilis materna foi 
realizado através do pré-natal (55%). O parceiro 
da paciente não foi tratado (60%). A SC recente 
(93%) predominou como a principal classificação 
final. Por fim, foi avaliada a evolução desses 
casos que consistiu predominantemente para 
nascidos vivos (87%). Diante do exposto foi 
possível traçar o perfil epidemiológico da SC 
no Brasil. A investigação possibilitou conhecer 
características da SC na população estudada, 
além de avaliar, indiretamente, o serviço de 
saúde dirigido ao controle dessa doença.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Saúde 
Pública; Treponema pallidum.

EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERIZATION 
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OF CONGENITAL SYPHILIS IN BRAZIL

ABSTRACT: Congenital Syphilis (SC) results from the hematogenous spread of 
Treponema pallidum from the untreated or inadequately treated infected pregnant 
woman to the fetus, via the placenta. This study aims to draw the epidemiological 
profile of notified cases of CS in Brazil in the last five years. This was a documentary, 
cross-sectional, descriptive study on notified cases of SC in Brazil, which began with 
the search for data from primary sources by DATASUS, through SINAN extracting the 
number of notifications by region, year, pre -natal care, diagnosis of maternal syphilis, 
partner treatment, final classification and outcome of reported cases in the 2014-2018 
timeframe. Data were organized and tabulated by Microsoft Excel 2016®. 108,118 
cases of CS were reported in Brazil. It is observed that there is a gradual increase of 
reported cases, being more prevalent in 2018 (24%). Most cases are concentrated in 
the southeast (43%), northeast (29%) and south (14%). Most patients had prenatal 
care (80%). The diagnosis of maternal syphilis was made through prenatal care 
(55%). The patient’s partner was not treated (60%). Recent CS (93%) predominated 
as the main final classification. Finally, the evolution of these cases, which consisted 
predominantly of live births (87%), was evaluated. Given the above it was possible 
to trace the epidemiological profile of CS in Brazil. The investigation allowed to know 
characteristics of CS in the studied population, besides indirectly evaluating the health 
service directed to the control of this disease.
KEYWORDS: Epidemiology; Public health; Treponema pallidum.

INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas por vírus, 
bactérias ou outros microrganismos. São transmitidas, principalmente, por meio do 
contato sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de camisinha masculina ou feminina, 
com uma pessoa que esteja infectada. A transmissão de uma IST pode acontecer, 
ainda, da mãe para a criança durante a gestação, o parto ou a amamentação 
(BRASIL, 2015; GRESCO, 2016).

Essas infecções são consideradas problemas de saúde pública, devido à sua 
magnitude e dificuldade de acesso ao tratamento adequado o que pode facilitar a 
pessoa portadora a ter complicações graves e até à morte. No caso de gestantes, 
algumas IST, podem causar aborto ou nascimento com má-formação, como no caso 
da Sífilis Congênita (SC) (DOMINGUES; LEAL, 2016; PEELING, 2018).

A SC é uma infecção de caráter sistêmico, curável e exclusiva do ser humano, 
causada pela bactéria Treponema pallidum, por via transplacentária, da gestante 
para o feto (BRASIL, 2015).

Essa doença é responsável por 50% de recém-nascidos com sequelas físicas, 
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sensoriais ou de desenvolvimento, quando não resulta em perda fetal e perinatal 
(BECK; SOUZA, 2018).

Estima-se que, em 2016, havia mais de meio milhão (aproximadamente 661 mil) 
de casos de sífilis congênita no mundo, resultando em mais de 200 mil natimortos 
e mortes neonatais (KORENROMP et al., 2019).

Considerando o impacto da sífilis congênita na assistência em saúde pública 
e a necessidade de seu controle, o presente trabalho tem por objetivo traçar o perfil 
epidemiológico dos casos notificados de sífilis congênita no Brasil nos últimos cinco 
anos.

METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa documental, retrospectiva, descritiva com 
abordagem quantitativa sobre os casos notificados de sífilis congênita no Brasil nos 
últimos 5 anos.

Os dados foram coletados a partir do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) através da opção >> “Acesso à informação” >> 
“Informações em Saúde (TABNET)” >> “Epidemiológicas e Morbidade” >> Doenças 
e Agravos de Notificação - De 2007 em diante (SINAN) >> Sífilis congênita.

Foram extraídos casos notificados de sífilis congênita no Brasil entre os 
anos de 2014 a 2018 tendo como variáveis estudadas: ano de diagnóstico, região 
de notificação, realização do pré-natal, sífilis materna, tratamento do parceiro, 
classificação final e evolução dos casos.

As variáveis foram descritas em gráficos utilizando o programa Microsoft Excel 
2016®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados fornecidos pela plataforma do DATASUS via Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), entre os anos de 2014-2018 
foram notificados 108.118 casos de sífilis congênita no Brasil.

No gráfico 1 estão distribuído os números de casos notificados ao longo dos 
anos no Brasil.

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0203&id=29878153
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0203&id=29878153
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Gráfi co 1 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por ano de 
diagnóstico.

 Fonte: Autoria própria, 2019.

Quanto ao ano de diagnóstico, observa-se que há um aumento progressivo na 
notifi cação desses casos. A maior prevalência pode ser observada no ano de 2018 
(24%) e a menor no ano de 2014 (15%).

Esses achados podem estar relacionados à obrigatoriedade da notifi cação 
da doença (SARACENI et al., 2017; LUPPI et al., 2018), à ampliação do uso de 
testes rápidos em gestantes, à diminuição do uso de métodos contraceptivos, como 
no caso dos preservativos (BRASIL, 2017) e, à falta do medicamento, penicilina, 
utilizados na terapêutica da doença (VAZQUEZ, 2018).

A distribuição dos casos notifi cados de SC por região de notifi cação é 
apresentada no gráfi co 2.

Gráfi co 2 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por região.
Fonte: Autoria própria, 2019.
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Os achados dessa pesquisa apontam que os casos são mais prevalentes nas 
regiões sudeste (43%), nordeste (29%) e sul (14%), sendo notifi cados em menor 
proporção nas regiões norte (8%) e centro-oeste (6%).

No gráfi co 3 observa-se a distribuição dos casos notifi cados quanto a realização 
do pré-natal.

Gráfi co 3 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por realização do 
pré-natal.

Fonte: Autoria própria, 2019.

O pré-natal foi realizado na maioria dos casos (80%), porém, mesmo assim, um 
percentual signifi cativo de mulheres deixou de realizar o acompanhamento (14%).

O expressivo percentual de gestantes que realizaram o acompanhamento 
se dá pela iniciativa do ministério da saúde que instituiu, por meio da Portaria nº 
1.459, a triagem sorológica para sífi lis na rotina pré-natal preconizada pela Rede 
Cegonha, o que contribui diretamente para o rastreio e tratamento de casos de 
sífi lis na gestação (BRASIL, 2011).

No gráfi co 4 observa-se a distribuição dos casos notifi cados quanto o 
diagnóstico da sífi lis materna.



Prevenção e Promoção de Saúde 3 Capítulo 5 43

Gráfi co 4 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por diagnóstico da 
sífi lis materna.

Fonte: Autoria própria, 2019.

O diagnóstico da sífi lis materna foi realizado na maioria das vezes durante o 
pré-natal (55%) ou no momento do parto/curetagem (33%) e, em menor proporção 
no pós-parto (7%).

O diagnóstico de sífi lis materna quando detectado durante o pré-natal possibilita 
o início imediato do tratamento, que, quando realizado de forma adequada no 
primeiro trimestre, evita a infecção do feto (ANDRADE et al., 2018).

Um percentual bastante expressivo de sífi lis materna foi diagnosticado apenas 
no momento do parto ou na curetagem. Esse índice demonstra falhas na assistência 
à saúde e no pré-natal (LAFETÁ, et al., 2016).

A distribuição dos casos quanto o tratamento concomitante do parceiro com a 
gestante pode ser observado no gráfi co 5.

Gráfi co 5 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por tratamento do 
parceiro.

Fonte: Autoria própria, 2019.

Ao verifi car se o parceiro recebeu o tratamento adequado constata-se que 
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na maioria dos casos não ocorreu o tratamento (60%) e que apenas 16% foram 
tratados. Vale destacar, também, um número signifi cativo de fi chas não continham 
a informação preenchida (24%).

A ausência de tratamento do parceiro evidencia uma grave falha na prevenção 
da SC uma vez que mesmo as mulheres realizando o tratamento adequadamente 
estão sujeitas a reinfecção (DOMINGUES; LEAL, 2016).

A classifi cação fi nal dos casos notifi cados estão distribuídos no gráfi co 6.

Gráfi co 6 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por classifi cação 
fi nal.

Fonte: Autoria própria, 2019.

A classifi cação fi nal do diagnóstico foi predominantemente sífi lis congênita 
recente (93%). É classifi cada em recente quando o diagnóstico é realizado até 2 
anos de idade, onde o curso da doença é similar a sífi lis secundária. Quando a 
doença é diagnosticada ainda precoce refl ete um bom sistema de rastreamento nos 
neonatos. (BRASIL, 2015).

No gráfi co 7 estão distribuídos os casos notifi cados quanto a evolução dos 
casos notifi cados

Gráfi co 7 - Distribuição dos casos notifi cados de sífi lis congênita no Brasil, por evolução dos 
casos.

Fonte: Autoria própria, 2019.
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A maior parte dos casos apresentou nascido vivo como desfecho principal 
(87%). Observa-se, também, o percentual expressivo de não preenchimento da 
ficha de notificação (16%).

Esse desfecho pode ser atribuído à realização do pré-natal que contribui para 
um diagnóstico precoce, da sífilis gestacional, para que seja iniciado imediatamente 
o protocolo terapêutico tendo em vista que esse tratamento seja concluído 30 dias 
antes do parto (BRASIL, 2015).

CONCLUSÃO

Diante do exposto foi possível traçar o perfil epidemiológico da sífilis no Brasil. 
Constatou-se que a cada ano o número de notificação aumenta, sendo a região 
sudeste a mais prevalente. Verificou-se que a maioria das pacientes realizaram o 
pré-natal e que, também, a maioria dos casos foi diagnosticada por ele. Também foi 
possível verificar que apenas uma pequena porcentagem dos parceiros foi tratada. 
De modo predominante a classificação final da doença foi sífilis congênita recente e 
sua evolução consistiu predominantemente para nascidos vivos. Portanto, fica clara 
a necessidade de campanhas de conscientização e prevenção da sífilis alertando 
para a importância do acompanhamento médico e do pré-natal assim como, também, 
da importância do tratamento da gestante e do parceiro em conjunto para redução 
das complicações durante a gestação.

A investigação possibilitou conhecer características da SC na população 
estudada, além de avaliar, indiretamente, o serviço de saúde dirigido ao controle 
dessa doença.
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